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1. INTRODUCAo

Ao procedermos a urna pesquisa sobre a história da Terminografia
médica no Brasil, defrontamo-nos com algumas quest5es fundamentais
adelimitac;ao do campo de estudo e aabordagem a ser adotada. Verifi­
camos que urna pesquisa de cunho histórico sobre os dicionários espe­
cializados (em Medicina ou em qualquer outro domínio técnico ou
científico) que deseje ser abrangente nao pode se ater ao conceito atual
de Terminografia.

Ao estudarmos as obras brasileiras que vao do período colonial até
ao final do século XIX, apresentaram-se alguns elementos que conside­
ramos preciosos para o estudo da história dos dicionários brasileiros es­
pecializados que nao seriam levados em consideraC;ao caso nos ativés­
semos aTerminografia stricto sensu.

Nesse sentido, alargamos nosso campo de pesquisa a elementos de
história da Lexicografia especializada; incorporamos também ao nosso
corpus documentos que, dentro de urna tipologia geral de obras, nao se
caracterizam de modo algum como dicionários, mas que:

1. sao documentos técnicos ou científicos;

2. abordam temas de domínios especializados;
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3. tem como objetivos registrar conhecimentos especializados e
transmiti-Ios;

4. para tanto, empregam conjuntos terminológicos que representam
e transmitem esses conhecimentos;

5. em seu interior, dao a alguns dados um tratamento que se asse­
melha ao lexicográfico, ou seja, nos quais:
a. termos sao descritos, nopróprio corpo do texto, por meio de

um enunciado parafrástico de tipo definicional;
b. termos sao descritos em enunciados que sao dispostos, no pla­

no formal e gráfico, isoladamente uns dosoutros (em forma
de verbetes),

c. esses termos constituem "entradas" desses "verbetes";
d. as mensagens se organizam em dois sentidos, a saber: vertical­

mente (na "macroestrutura") e horizontalmente (na "microes­
trutura");

e. os enunciados "lexicográficos" transmitem informac;5es de ti­
po lingüístico, metalingüístico ou enciclopédico.

Nesse sentido, muitos textos científicos elaborados no período colo­
nial brasileiro apresentam as características que acabamos de mencio­
nar. Embora nao sejam dicionários, neles encontramos um saber termi­
nológico, no sentido de conhecimento provindo da descric;ao do léxico
especializado empregado nesses documentos. Também ali se observa
um tratamento de tipo "dicionarístico" dos dados terminológicos, estes
últimos entendidos como "dados relativos a um conceito ou asua de­
signac;ao" (ISO 1087, 1990: 9).

Assim, consideramos que o resgate da história da Terminografia
brasileira -e em nosso caso específico, da Terminografia médica no
Brasil-, nao pode alijar do estudo esse tipo de documento.

Cumpre ainda ressaltar que boa parte do trabalho de resgate da his­
tória da Lexicografia brasileira, executado por diversos cientistas da
linguagem de nosso país, deu-se por meio da análise de textos de cunho
técnico e científico. Nesse sentido, urna parte da história da Terminolo­
gia/Terminografia brasileira já teria sido estudada pela Lexicografia.
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Nosso objetivo neste trabalho é abordar alguns elementos de história
da Terminografia/Lexicografia médica no Brasil. Para tanto, procurare­
mos, em um primeiro momento, evidenciar a presen9a de um discurso
lexicográfico em obras científicas ou documentos produzidos nos pri­
mórdios da coloniza9ao portuguesa no Brasil. Recuperaremos também
dados sobre os dicionários médicos produzidos ou publicados nesse pa­
ís no período colonial e no século XIX. Antes, porém, de darmos início
a essa análise, convém precisar alguns princípios teóricos nos quais nos
baseamos e definir, de modo mais claro, nossa postura científica.

2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS DE PARTIDA

A história da Lexicografia brasileira encontra na tese de Doutorado
de J. H. Nunes (1996) urna das melhores pesquisas. Para esse autor, es­
tudá-Ia "implica considerar a história do saber sobre o léxico, desde a
época colonial até o momento de reivindica9ao de urna língua nacional
distinta do portugues de Portugal" (Nunes 1996: 1). Nesse sentido,
prop5e, com fins metodológicos, urna delimita9ao conceitual, a saber:

Para comevar, faremos urna distin~ao entre o discurso de consti­
tui~ao do léxico e o discurso lexicográfico. O primeiro inclui diver­
sas práticas que realizam um trabalho metalingüístico envolvendo
elementos lexicais (segmentavao, comentários, descrivoes, defi­
nivoes), com objetivos variados, por exemplo: descrever a natureza,
produzir literatura, construir conceitos científicos. O segundo se refe­
re a um domínio específico: o da elaboravao de dicionários de língua.
Trataremos esta prática como um trabalho de instrumentavao da lín­
gua, que se realiza em vista de determinados interesses práticos. É
sobretudo este último caso que nos interessa; mas importa tam­
bém mostrar de que modo o primeiro domínio incide sobre o se-

2
gundo (Nunes 1996: 4).

Numa linha de continuidade, que se inicia no discurso de consti­
tuifQO do léxico e chega ao discurso lexicográfico no Brasil, estabele­
ce-se o que o autor chamou de saber lexicográfico:

2 Todos os destaques em negrito presentes nas citaoes deste trabalho sao nossos.
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o saber lexicográfico de que trataremos aqui é aquele que se inicia
no Brasil com os primeiros escritos sobre o país. Nesse sentido, ele
surge juntamente com a etnografia (conhecimento dos POyOS indíge­
nas), a economia (mercantilismo) e a geopolítica (expansao territorial
das na90es européias), em seus momentos precursores, introduzido
através de relatos de viajantes, colonos e missionários. Tais textos
estao pontuados por cita90es de termos indígenas, de modo que é for­
mulada urna constela9ao de comentários lexicais (Nunes 1996: 11).

Assim, O saber lexicográfico que marcou o período colonial brasilei­
ro construiu-se (ou se manifestou em), em parte, de documentos que
procediam a descri90es das coisas da terra e do léxico que as designa­
va, sem, entretanto, terem um caráter puramente lexicográfico. Assim,
descreviam as palavras no próprio texto, utilizando, para tanto, um
enunciado de tipo definicional; por vezes anexavam listas temáticas,
que geralmente compreendiam termos em línguas indígenas com os
respectivos equivalentes em portugues; ou, ainda, organizavam as in­
forma90es sobre determinado termo em forma muito parecida com a
de verbetes dos dicionários. Telmo Verdelho também observa a pre­
sen9a de urna lexicografía implícita em documentos portugueses anti­
gos que nao se caracterizavam como dicionários:

A emergencia da escrita entre os vernáculos europeus, desde a recua­
da Idade Média, paralelamente él escolariza9ao do latim, deu natural­
mente origem él dicionariza9ao das línguas vulgares. Gerou-se em pri­
meiro lugar urna espécie de lexicografia implícita que tecia os pró­
prios textos e facilitava a compreensao do vocabulário característico
da escrita, for90samente mais amplo e menos quotidiano do que o da
língua oral. Os textos que dao testemunho das primeiras tentativas do
uso da escrita em vernáculo portugues e ainda quase toda a produ9ao
textual subseqüente, até aos tempos modernos, vem marcados por es­
se esfor~o metalingüístico de clarifica~aoe autodescodifica~ao,

próximo da informa~aolexicográfica. Muitos textos medievais por­
tugueses parecem ser construídos com a preocupa9ao de fornecerem
um fácil acesso él significa9ao do seu próprio léxico, apresentando um
estilo parafrástico, enquadrado por muitas palavras redundantes e fre­
qüentemente entretecido por verdadeiras defini~oeslexicográficas.
Os exemplos mais elucidativos poderao recolher-se nos textos jurídi­
cos de Afonso X, tais como as Partidas e o Foro Real traduzidos do
castelhano logo nos primeiros séculos da escrita em língua portugue-
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sao (Ferreira 1980 e 1987). Os textos da Casa de Avis, e muito espe­
cialmente o Leal Conselheiro de D. Duarte, oferecem também bons
exemplos de fundo pré-dicionarístico que acompanhou o início da
memória textual portuguesa. O Leal Conselheiro apresenta-se mes­
mo como obra de tipo paralexicográfico nas declara90es do próprio
autor ("E fillayo por hüu A B C de lealdade") (Verdelho 2002: 16).

Verifica-se, portanto, que, em Portugal e no Brasil, um saber lexico­
gráfico ou urna lexicografia implícita marca diversos documentos anti­
gos, embora por motivos e em situa90es diferentes, como nao poderia
deixar de ser, urna vez que "o saber lingüístico é um produto histórico,
localizado em um tempo e em um espa90" (Nunes 2002).

No ambito deste trabalho, apoiamo-nos nos conceitos propostos por
Nunes (1996) e Verdelho (2002). Ao falarmos de "tratamento diciona­
rístico" aplicado a dados terminológicos, automaticamente somos indu­
zidos a pensar em saber terminográfico. Convém, porém, a nosso ver,
nao empregar de modo generalizado essa expressao, urna vez que, se
por um lado é verdade que em alguns documentos se evidencia um tra­
tamento que em certos aspectos lembra a metodologia empregada pela
Terminografia moderna, por outro, alguns documentos nao permitem
essa observa9ao. Com efeito, por Terminografia a Norma ISO 1087
compreende "o registro, tratamento e apresenta9ao de dados terminoló­
gicos obtidos por urna pesquisa terminológica" (ISO 1087: 1990). A
Terminografia constitui, juntamente com a análise terminológica (en­
tendida como o "estudo sistemático dos conceitos e dos termos de
acordo com os princípios e métodos da ciencia da Terminologia" (ibi­
dem)), o trabalho terminológico, definido como urna "atividade relativa
a sistematiza9ao e a representa9ao dos conceitos, assim como da apre­
senta9ao de terminologias de acordo com os princípios e métodos esta­
belecidos" (ibidem).

Nesse sentido, acreditamos ser mais prudente falar de modo genéri­
co de saber lexicográfico ou ainda de discurso lexicográfico, reservan­
do o emprego de saber terminográfico ou discurso terminográfico as
manifesta90es discursivas que resultem de um tratamento dos dados
que se assemelhe, de alguma maneira, ao adotado pela Terminografia
atual. Quando nos referimos a textos que nao recorrem a enunciados
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definicionais, mas que fornecem dados lingüísticos sobre termos, fala­
remos de discurso de constituifQO do léxico especializado ou de áreas
de especialidade. Empregaremos a expressao saber terminológico em
sentido genérico que engloba o discurso lexicográfico e o de consti­
tuifQO do léxico especializado.

3. O SABER TERMINOLÓGICO EM DOCUMENTOS FUNDADORES
DA IDENTIDADE NACIONAL

o Brasil do início da coloniza9ao portuguesa foi intensamente des­
crito por viajantes ou cientistas de diferentes nacionalidades, em docu­
mentos que tinham fins vários. Dentre eles, podemos citar como de
maior relevancia:

1500 Pero Vaz de Caminha A Carta de Pero Vaz de Caminha

1555 Hans Staden Duas viagens ao Brasil

1560 losé de Anchieta Carta Latina Quamplurimarum
rerum naturalium, quae S. Vicentii
(nunc S. Pauli) provinciam
incolunt, sistens descriptionem

1576 Pero de Magalhaes Gandavo História da Província Santa Cruz
a que vulgarmente chamamos
Brasil

1578 lean de Léry Histoire d 'um Voyage faict em la
terre du Brésil autrement dit
Amerique

1583 Femao Cardim Tratado da terra e gente do Brasil

1587 Gabriel Soares de Souza Tratado descritivo do Brasil

1618 Ambrósio Femandes Brandao Diálogos da grandeza do Brasil

1648 Georg Marcgrave e Willem Piso História Natural do Brasil

1663 Simao de Vasconcelos Crónica da Companhia de Jesus
do Estado do Brasil

Esses documentos, que podemos chamar defundadores, contribuí­
ram para a constru9ao da identidade do Brasil no imaginário das socie­
dades da época e funcionam, ainda hoje, como pinturas faladas que re-
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tratam O país no período da chegada dos primeiros europeus. Em boa
parte desses documentos, termos que designam plantas, doen9as, ani­
mais e outros elementos sao mencionados e descritos no corpo do tex­
to; alguns apresentavam listas temáticas de palavras com o objetivo de
explicar coisas exóticas ou relacionar designa90es indígenas a seus
equivalentes em portugues ou outras línguas. Ao descreverem elemen­
tos desconhecidos dos colonizadores da época, produzia-se um discur­
so sobre o referente, como explica Nunes:

Os comentários dos viajantes se direcionam para as coisas do Novo
Mundo, de maneira que a questao da referéncia torna-se importante
nesse contexto. Ao descreverem as novidades do país, esses falantes
colocam em evidéncia os referentes. Fala-se de lugares, animais, plan­
tas nunca vistos (embora já nomeados pelos autóctones); fala-se de
coisas nao-idénticas, mas semelhantes; constata-se a existéncia ou ine­
xisténcia de coisas. Nessas circunstancias, a organizac;ao dos espac;os
lexicais está intimamente relacionada com a geografia e a economia,
com os interesses de conquista e de comércio. Esse estado do saber le­
xicográfico envolve urna variada tipologia discursiva, em que se in­
cluem narrac;oes, descric;oes, traduc;oes e diálogos. Ternos em vista, so­
bretudo, os deslocamentos que ocorrem quando se passa de urna con­
figurac;ao dispersa, pontual, dos comentários lexicais inseridos nesses
diferentes tipos de discurso, a urna configurac;ao localizada, que já se
pode observar nos próprios viajantes, com a elaborac;ao de listas de pa­
lavras com comentários ou explicac;oes (Nunes 1996: 12)

Nesse sentido, o saber lexicográfico que marcou o período colonial
brasileiro constituiu-se, em parte, de documentos que procediam a des­
cri90es das coisas da terra, recorrendo, por vezes, para tanto, a um dis­
curso de tipo lexicográfico. Essa é, aliás, urna das marcas discursivas
dos documentos elaborados entao, o que contribuiu para a constru9ao
de um saber sobre as coisas, suas denomina90es e conceitos. Na obra
de Pero de Magalhaes Gandavo, por exemplo, o Capítulo V é dedicado
aflora brasileira e a outros aspectos relacionados aalimenta9ao. Nele
inúmeras plantas medicinais sao descritas, como é o caso da copaíba,
cujas propriedades podemos ler no texto desse autor:
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Propiedades
medicinais da

copaíba

lean de Lery, em sua Viagem aterra do Brasil (1578), procura con­
tar apenas o que "ve, ouve e observa". Anexo aobra encontra-se o Co­
lóquio, onde podemos encontrar um dicionário tupi-portugues. Sua no­
menclatura compoe-se, em parte, de frases em forma dialogal, típicas
dos dicionários bilíngües de viajantes. Outros verbetes, porém, tem co­
mo programa de informa90es a entrada em tupi, seu equivalente em
portugues e urna defini9ao entre parenteses, como podemos observar
no exemplo abaixo:

Tapirusú: Tapir grande. (Animal semi-asno, semivaca, assim chama­
do por eles) (Lery 1980: 278).
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Fernao Cardim, em seu livro Tratado da Terra e da Gente do Brasil
(1583), procede el descri9ao de muitas coisas sob urna forma dicionarís­
tica, embora em texto corrido:

U~á-u~á é um genero de carallguejos que se achao na lama, e sao in­
finitos, é o sustentamento de toda esta terra, maxime dos escravos da
Guiné, e índios da terra (Cardim 1980: 51).

Falamos aqui de forma dicionarística na medida em que as infor­
ma90es acima se dispoem na seqüencia entrada (Ur;á-ur;á) + enuncia­
do lexicográfico (definicionallenciclopédico), ambos ligados por urna
cópula explícita (verbo ser: é).

Gabriel Soares de Souza, em seu Tratado Descritivo do Brasil, de
1587, também descreve certas espécies da fauna brasileira em forma
semelhante a de um verbete:

Jaguapitanga é urna alimária do tamanho de um cachorro, de cor
preta, e tem o rosto de cordeiro; tem pouca carne, as unhas agudas, e é
tao ligeira que se mantém no mato de aves que andam pelo chao, to­
ma a cosso, e em povoado faz oficio de raposa, despovoa urna fazenda
de galinha que furta (Souza 1987: 247).

Nesse caso, a "microestrutura" apresenta um modelo semelhante ao
do exemplo anterior, ou seja, urna entrada (jaguapitanga) + enunciado
definicional, ligados pela cópula é.

As obras que levantarnos acima nao tratam especificamente de Me­
dicina: descrevem a natureza e o modo de vida das popula90es locais.
Outras, porém, dedicam-se a ternas mais pontuais, ligados mais direta­
mente el Medicina, destacando-se dentre elas:

1613 Pero de Castillo Nomes das partes do eorpo humano, pella
lingua do Brasil, caprimeiras, segundas &
tereeiras pessoas & mais differen9as q
nelles ha; mujto neeessarios
aoseonfessores que se oeeupiio no
menisterio de ouuir eonfissaes, & ajudar
aosjndios onde deeontino serue. Juntos por
ordem alphabetiea, pera maisfaeilmente se
aehare, & sabere; pellopadre
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1623 Aleixo de Abreu Tratado de las siete enfermedades (Lisboa)

1648 Romao Rosia Reinhipo Tratado único das bexigas e sarampo
(pseud. Simao Pinheiro (Lisboa)
Mourao)

1648 Guilielmi Pisonis, Historia naturalis Brasiliae. Lugdum
GeorgiMarcgravide Botavorum: Lud. Elzevirium, [5], 122, [1],
Liebstad, 253, [7] p., [8] f. de lams. : il. ; 42cm [in
Ioannes de Laet folio]. Pagina de rosto gravada, capitais e

vinhetas ornamentais

1694 Joao Ferreira da Rosa Tratado único da constituifQO pestilencial
de Pernambuco

1716 1. C. Semedo Polyanthea Medicinale

1770 Padre Francisco Lima Dioscorides brasilicus de medicinalibus
brasiliaeplantae

1803 Bemardino A. Gomes Observafoes Botanico-Medicas sobre
Algumas Plantas do Brasil (Lisboa)

Essas referencias constituem-se, em sua maior parte, de compendios
que descrevem doen9as. Neles a terminologia médica se apresenta sob
a forma científica (em latim), em portugues, línguas indígenas e outras.
Dentre essas obras encontra-se um dicionário médico. De fato, pode­
mos considerar a obra de Pero de Castillo, de 1613, como o primeiro
dicionário de Medicina brasileiro. Devido a importancia desse trabalho,
ater-nos-emos a ele mais adiante. Outra obra que merece destaque é a
Historia Naturalis Brasiliae, que também analisaremos amiúde.

Se observarmos os locais de publica9ao das obras acima menciona­
das, verificaremos que, até o início do século XIX, boa parte delas era
editada em Portugal ou em outra cidade européia, urna vez que nao era
permitido publicar no Brasil Colonia. Essa situa9ao só se modificou
com a instala9ao da Família Real Portuguesa no Rio de Janeiro, em
1808.

Seguindo o mesmo raciocínio aplicado as obras anteriormente vistas
neste trabalho, as que se encontram na lista abaixo também se caracte­
rizam por estudos de natureza médico-botanica nos quais que a termi-
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nologia científica e popular designativa das enfermidades e plantas me­
dicinais é descrita e definida. Muitas delas, porém, já foram publicadas
no Brasil:

1836 A. L. ~ da Silva Manso Enumerafiio das substáncias brasileiras
que podem produzir a catarse (Rio de
Janeiro)

1843 Martius Systema Materiae Medicae Vegetabilis
Brasiliensis, Index Nominum Plantarum.

1844 K. F. Ph. Von Martius Natureza, doenfas, Medicina e Remédios
dos índios Brasileiros

1854 Henrique Veloso Systema de Materia Medica vegetal
d'Oliveira brasileira contendo o catálogo e

classificafao de todas as plantas
brasileiras conhecidas - obra utilíssima e
ilustrativa extraída e traduzida das obras de
C. Phi!. Martius, Indice alfabético das
plantas (Rio de Janeiro)

1871 Joaquim Monteiro Das plantas tóxicas do Brasil (Rio de
Caminhoá Janeiro)

1877 1. M. Caminhoá Elementos de Botánica Geral e Médica
(Rio de Janeiro)

1881 Mello Moraes Phytogeographia ou Botánica Brasileira
Aplicada a Medicina, as Artes e a Indústria
(Rio de Janeiro)

1888 Theodoro Peckolt e História das Plantas Medicinais e Úteis do
G. Peckolt Brasil.

Assim, percebemos que no século XIX a descric;ao da flora brasilei­
ra com propriedades medicinais atraía de modo particular cientistas
brasileiros e estrangeiros. Aliás, esse tema é, até hoje, de interesse de
inúmeras pesquisas. Muitas dessas obras disp5em dados sobre termos
médicos sob a forma de enunciados definicionais, apresentando, por­
tanto, um discurso lexicográfico em seu interior.

Entre os naturalistas que efetuaram pesquisas sobre a fauna, a flora e
os pavos do Brasil existia urna preocupac;ao com a língua. O fato de
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seu objeto de estudo constituir-se de elementos ou quest5es ligadas a
urna realidade desconhecida ou pouco conhecida do público-alvo de
sua obra obrigava-os a tratarem, de um ponto de vista lingüístico, as
unidades terminológicas que designam esses elementos. Nesse sentido,
os autores lancam mao de um discurso lexicográfico ou de constituicao
do léxico especializado.

3.1. A HISTORIA NATURALIS BRASILIAE

Guilherme Piso (1611-1678) e Georg Marcgrav (1610-1644) sao os
autores principais da obra magistral Historia Naturalis Brasiliae, publi­
cada em 1648 na Holanda. Essa comp5e-se de quatro livros dedicados
a quest5es médicas -De Medicina Brasiliensi- de autoria de Piso
(I Dos ares, das águas e dos lugares (do Brasil); JI Das doenfas ende­
micas; JJJ. Dos venenos e antídotos e JV: Das¡acuIdades dos símplices)
e de oito livros de Marcgrav: tres dedicados ao estudo das plantas, um
aos peixes, um as aves, um aos quadrúpedes e serpentes, e um a regiao
e seus habitantes. As notas dispersas desses autores foram organizadas
e receberam dados suplementares de loao Laet (1593-1645).

Piso era membro da missao científica enviada pela Holanda ao Bra­
sil no período em que vasta regiao, que vai de Pernambuco ao Rio
Grande do Norte, ficou sob o domínio holandes (entre 1630 e 1654).
Procedeu a um estudo científico aprofundado sobre doencas, remédios,
propriedades medicinais de plantas, venenos e antídotos, características
do ar e das águas do Brasil do século XVII, só tendo sido superado
muitos anos mais tarde e, em alguns aspectos, nunca superado. Sua
obra é considerada como fundadora da Medicina Tropical no Brasil e
no mundo. Ao longo dos capítulos, freqüentemente o autor fornece in­
formac5es de caráter lingüístico ou metalingüístico, notadamente no
que concerne as diferentes designac5es em urna mesma língua (sinoni­
mos ou parassinonimos) de urna espécie da flora, da fauna ou de do­
eneas. Exemplos:

Segue-se agora a árvore silvestre Embira ou Pindaíba, como lhe cha­
mam os índios (Piso 1948: 80).
Alguns portugueses lhe deram o nome de Pao velho e Pao mole por
ter o córtice muito mole e rugoso (Piso 1948: 90).
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Em diversos momentos o autor aponta equivalentes em diferentes
línguas, notadamente em indígena, portugues e holandes, mas também
ero espanhol e congoles, como podemos observar nos exemplos abaixo:

Além dessa, a Tatajba ou Pau amarelo, a Arariba, de casca vermelha,
o Jacaranda, a Antuniba ou cedro branco, e muitas outras, óptimas
para a feitura e constru~ao de embarca~5es impermeáveis aágua e de
longa dura~ao (Piso 1948: 6).

O chamado Cunapu, Nero pelos portugueses e Jacob Evertsz pelos
holandeses, se encontra tanto no mar como nos ríos (Piso 1948: 12).

O Inhame de S. Tomé, denominado pelos índios Cará e pelos con­
golenses Quiquoaquecongo, é planta de caule quadrado eum pouco
torto de espa~o a espa~o (Piso 1948: 104).

Em diversas situa<;5es, a indica<;ao de sin6nimos ou de equivalentes
se faz acompanhar de informa<;5es sobre a etimologia ou, mais propria­
mente, sobre a motiva<;ao da designa<;ao:

Entre as doen~as crónicas é comum no Brasil a que ataca os nervos e
produz profundo torpor dos membros. Os portugueses lhe chamam
Air (sic) por nascer da inclemencia do ar, de urna incompleta obs­
tru~ao e da intempérie fria das partes nervosas (Piso 1948: 23).

Em prímeiro lugar, a serpente Boicinininga, chamada pelos espanhóis
Cascavel e Tangedor, por emitir da cauda um sonido como de gui­
zo; ve-se tanto pelas estradas como pelos lugares desertos; move-se
em tao célere repta~ao, que mais parece voar (Piso 1948: 47).

A disposi<;ao dos dados nos capítulos assemelha-se, nao raro, a ver­
betes de enciclopédias,. como se ve na figura que segue:
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CAPÍTULO XXII

nos MALES EXTERNOS CAUSADOS POR ALGUNS INSECTOS

BICHO DOS pts
Esta tena cria uns minutissimos vermículos chamados bich.a pelos ponugu~ses

e t:mga pelos· indígenas. Muitas v.ezes com prurido e raro com dor, cr.iatn~se nas
extremidades dos dedos dos pés. Atacam sobretudn e de preferéllda os que andan.
descal~os e perambulam por lugares arenosos, ondC', por serem Tnui quentes, l~ostam

de viver invísíveis; evitaní os pavimentos de pcdrus. A principio ficam latentes du..
rante algum tempo no exterior dn pele. Logo, causando grande prurido. sobretudo
nas plantas dos pés, penetram setn dano e nela se acoutanl. Nada teem de comllm

A ilustra9ao acima permite constatar a semelhan9a entre a distri­
bui9ao dos dados no Cap. XXII do Livro 11 e verbetes de dicionários
enciclopédicos. Se identificarmos o texto acima com verbetes, pode­
mos dizer que o programa de informa90es dos mesmos é o que segue:
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Entrada: termo em portugues, em maiúsculas e em negrito: micropa­
radigma constante; Equivalente: termo em língua indígena, em
maiúsculas e em negrito: microparadigma nao-constante (em bicho
do pé, somente o termo em portugues é dado); Enunciado lexicográ­
fico (enciclopédico): microparadigma constante.

A separa9ao entre os "verbetes" se faz por espa90s em branco. Essa
disposi9ao no interior de um campo temático (Dos males externos cau­
sados por alguns insectos) segue, inclusive, a ordem alfabética das en­
tradas em portugues: bicho dos pés, marimbonda, mostices. Outro
exemplo de semelhan9a com um dicionário é o encontrado no Livro 111:

OA MEDICINA BRASILBlRA - UVRO m 49 50 GUILHERME PISO

80ITlAPÓ

BOIOBI

IBIRACOA

CROCODILO

BUOltA

ESCOLOPENDRA. AMBUA. ESCORPIXO.

NHANDUAGUACU

Como podemos observar nas páginas acima, os dados sao organiza­
dos em blocos separados entre si por espa90s em branco, em forma de
verbetes, que se seguem na vertical (organiza9ao típica da macroestru-
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tura dos dicionários). Na horizontal, o programa de informa90es da
"microestrutura" respeita a seguinte seqüencia:

Entrada: em maiúsculas, em negrito, centralizada, acima do texto:
microparadigma constante;

Enunciado lexicográfico: microparadigma constante. Comp6e-se
das seguintes zonas: Entrada (em forma discursiva): termo em lín­
gua indígena: microparadigma nao-constante; Equivalente (em for­
ma discursiva): termo em portugues: microparadigma nao-constante;
Enunciado definicional efou enciclopédico: microparadigma cons­
tante; Ilustra~oes: microparadigma nao-constante.

O discurso lexicográfico está, portanto, presente na obra de Piso, as­
sim corno o de constitui9ao do léxico especializado, corno se observa
em sua preocupa9ao de apresentar sinónimos, equivalentes e etimologia
de termos que designam doen9as, espécies da flora e fauna.

3.2. A VIAGEM FILOSÓFICA

A flora e a fauna brasileiras, inclusive de uso medicinal, foram des­
critas na Viagem Filosófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro,
Mato Grosso e Cuiabá, efetuada entre 1783 e 1792, por Alexandre Ro­
drigues Ferreira. Esse brasileiro, nascido na Bahia em abril de 1756,
empreendeu, por solicita9ao de Dona Maria 1, a famosa viagem ao Bra­
sil, cujo objetivo era recolher material e fazer observa90es naturalistas,
filosóficas e políticas sobre tudo o que encontrasse na terra. Ferreira te­
ve o desgosto de vivenciar a usurpa9ao de seu trabalho pelo naturalista
frances Geoffoy de Saint-Hilaire e de nao ver sua obra publicada.

A análise de Viagem permite-nos observar o recurso freqüente a um
discurso lexicográfico, urna vez que os dados sao organizados em capí­
tulos temáticos e, no interior desses, dispostos sob a forma de verdadei­
ros verbetes, corno podernos constatar na figura abaixo:



Elementos de história da terminografia médica no Brasil

vn. RELACAO DOS ANIMAIS QUADRúPEDESt SIL~
VESTRES, QUE HABITAM NAS MATAS DE TOnO o
CONTINENTE DO ESTADO DO GRAO.PARA~ DM~

DIDOS EM TRSS PARTES: PRIMElRA. DOS QUE ·SE
APRESENTAM NAS MESAS POR MELHORES; SE- .
GUNDA~ DOS QUE COMEM OS tNDIOS EM GERAL
E ALGUNS BRANCOS QUANDO ANDAM EM DILI~

GaNCIA PELO SERTAO; TERCEIRA, DOS QUE
NAO SE COMEM

PRIMEIRA

OS MAIS UTILIZADOS NA ALlMENI'AK;AO EM GERAL

1• QUEIXADA - porco bravo ou do mato, que nunca
atinge o tamanho dos porcos domésticos. Sua carne é excelente~

feíta de qualquer forma seja: cozida, assada, frita ou afogada.

2. QUEIXADA-BRANCA - Identica El acima diferen....
ciando-se por ser mais brava e por ter o queixo branco .

3.. CAITETU - menor que os antecedentes.

Dos porcos do mato em geral os indios do Rio Branco fazem
colares e brincos com seus dentes, e suas presas sao utilizadas
em trabalhos de bragan~as.

4. PACA - animal com pele toda pintada de branco e
carne muito gostosa, feíta de qualquer maneira.

5. VEADO-BRANCO - a carne do veado branco, tida
como seda, é muito gostosa quando estaD gordos.

As peles curtidas sao excelentes para assentos de cadeira e
os sertanejos as usam muito para vestimenta, cal~óes tetc. t etc.
A pele do veado mateiro substituí a falta de sola por ser mais
goossa. Os seus habitats sao diferentes, porque, embora suposta....
mente habite as matas, cada espécie tem locais prediletos onde
costuma pastar, uns nas campinas, outros nas lagoas, outros nas
capoeiras, outros nas matas virgens.

23

Nao há homogeneidade no que concerne ao tipo de informa9aO vei­
culada pelos enunciados definicionais, porém alguns apresentam ade­
qua9ao ao domínio e, sobretudo, ao campo conceptual no qual se inse­
remo É o caso das defini90es dos termos que designam espécies da
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fauna utilizadas na alimenta9ao. Essas iniciam-se com urna descri9ao
das características físicas dos animais e concluem-se com a especifi­
ca9ao de suas qualidades enquanto alimento, como em queixada, paca
e outros. No último trecho da página 133 e até ametade da página 134,
Ferreira lista os termos que designam pessoas que se tornaram mons­
truosas por meio de algum artifício, dando a eles defini9ao. Na segun­
da metade da página 134 e seguintes, descreve termos que designam
pessoas monstruosas por natureza:

- 134-

d - TURAZ e CARIPUNAS do do Madeira.

Com um furo na cartilagem que divide interiormente as
'Ventas. ReJa~áo do Río da Madeira. Tit.

e - GAMELA

Com o lAbio inferior rasgado circularmente e distendido por
uma rodela de madeira. ficando orlada com o lAbio em forma de
gamela. Há muitas na~Oes de gentios com os lábios e as orelhas
Eurados.

f - JURUPIXUNA ou BOCA..PRETA

Com a face mascarada de cinza das folhas da palmeira Pu­
punheira. Memóda de 20 de fevereiro de 1787.

g- MAUA

Com o ventre espartilhado e cingido pelas entre..cascas das
árvores. Mem6ria de 20 de Eevereiro de 1787.

h - TUCURIA

As mulheres com o clit6ris castrado.

MONSTRUOSOS POR NATUREZA

i - CATAUXI ou PURUPURU

Com as máos e os pés malhados de branco. Mem6ria de 4­
de junho de 1788.

1 - Será certo. que entre as muitas na~6es de gentíos que
habitam no JU1'Uá.. confluente do rio Solim5es. existe a dos
CAUANAZ. espécie de pigmeus de estatura tao curta. que nao
passam de cinco palmos?

11 - Será certo. que a dos UGINAS. no mesmo do. consta
de tapuias caudatos? Veja-se a certidáo abaixo:

«Freí José de Santa Thereza Ribeiro, da Ordem de Nossa
Senhora do Monte do Carmo. da antiga observAncia, etc. Certifi...
co e juro inverbo sa.cerdotis aos santos Evangelhos que. sendo eu
missíonário na antiga Aldeia de Paravad. a qual depois se mudou
para o lugar que hoje se chama Nogueira. chegou a dita Aldeia.
no ano de 1751 ou 1752. um homem chamado Manuel da Silva. na...
tural de Pernambuco ou da Bahia. vindo do }apurá com alguns
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Aqui Oautor apresenta um verdadeiro dicionário de termos que de­
signam pessoas que, por natureza ou por qualquer artificio, tornaram-se
monstruosas. O modelo de enunciado definicional nao é homogeneo,
indo da defini9ao propriamente dita (como, por exemplo, em "Tucuria:
as mulheres com o clitóris castrado") a um enunciado que ultrapassa o
enciclopédico, assemelhando-se ao de dicionários críticos ou analíticos,
como nos itens I e II do verbete dos termos catauxi ou purupuru. Esses
dados referem-se a pessoas fisicamente monstruosas, o que é o objeto
privilegiado de estudo de urna das áreas médicas, a Teratologia.

O recurso ao discurso lexicográfico é, portanto, freqüente na obra de
Ferreira e de Piso, assim como de outros naturalistas; já em estudos
médicos feitos por Von Martius, naturalista do século XIX, observa-se
mais um discurso de constitui9aO do léxico especializado, como vere­
mos a seguIr.

3.3. A NATUREZA, DOENC;AS, MEDICINA E REMÉDIOS DOS ÍNDIOS

BRASILEIROS (1844), DE KARL VON MARTIUS

A Natureza, doen9as, medicina e remédios dos índios brasileiros,
obra de Karl F. Ph. Von Martius, foi publicada originalmente em 1844
em Munique (Alemanha). Esse documento é um dos mais completos
no que concerne asaúde dos índios brasileiros do século XIX. As
quest5es tratadas vem sempre acompanhadas de dados sobre as desig­
na90es indígenas, portuguesas e científicas, como podemos observar
nos exemplos abaixo:

1. Febre: No que propriamente se refere á febre, já dissemos que a na­
tureza apathica e indolente do índio e a pouca energia das fun~oes

nervosas nao correspondem ao desenvolvimento das formas mórbi­
das, supportadas ou reflectidas pelo systema nervoso. Como caracter
mais geral póde, neste particular, ser citado que o selvicola brasileiro
nao apresenta periodicidade muito decisiva em todas as suas doen~as.

Por isso, as febres intermittentes - tafúba em tupi, sao mais raras
do que as remittentes - tafúba-ayaba. A febre ter~a - tafúba-ryry,
é ainda, mais rara do que a quarta (Von Martius 1939: 103).
2. Varíola: De acordo com todas as informa~oes fidedignas, a varíola
era completamente desconhecida pelos índios, antes do povoamento
portugues. Agora, porém, com a mais tremenda rapidez e deshuma-
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nas conseqüencias, se alastra até aos mais remotos ermos, e cada tribu
conhece e teme essa doenc;a, como se fora o mais pernicioso veneno
para seu sangue. Na língua tupi é chamada - Mereba-ayaba = do­
en~a maligna (Von Martius 1939: 97).
3. Espinhela: Outra doenc;a chronica da digestao que por vezes observa­
mos, nos índios, principalmente nos civilizados, descendentes dos tu­
pis, nas Províncias da Bahia, Pernambuco e Maranhao, foi a reentrancia
do appendice xiphoide. Piso já havia mencionado esse mal como do­
enc;a endemica, - espinhela, assim chamada pelos portugueses, e por
elle - prolapsus cartilaginis mucronatae (Von Martius 1939: 113).
4. Os conhecimentos anatomicos dos indios brasileiros se reduzem a es­
tas occupac;5es grosseiras. Conhecem os grandes órgaos no interior das
cavidades e lhes dilo nomes especiaes, muitas vezes bem significati­
vos. Por exemplo, em tupi, os pulmoes sao chamados pya bubúi (fi­
gado fluctuante); o estomago cigie-assú (grande estomago); o intes­
tino cigie-mirim (pequeno estomago) (Von Martius 1939: 216).

Ao longo da obra, as observa90es de caráter lingüístico e metalin­
güístico passam a ser mais freqüentes e mais profundas: além da indi­
ca9ao de equivalentes em duas ou mais línguas, o autor procede a análi­
ses da etimologia e do processo de forma9ao das palavras, como
poderemos observar na ilustra90es que seguem:

americanos. E' chamada moHiWa em. tupí, ou mandib.
no suJ. em. dialecto guaraní. Tem. o rnesm.o nome entr.:
os Caraibas continentaes; na lingua do Haiti se cha.ma
jU€lJ. e a farinha (tupi - bei.jú, caraiba m.eioú) k¡"'~.

Entre os Chaym:tS e os indios Cumanagotos da tena
firme, chama-se a planta qMicharapo e a raíz 9uichn'e.

2.° - Mtmihot aypi Pohl., tupí aypñn, mandioca
mansa, náo venenosa. Dizem nao ser originaria do
Haid, na opiniáo de Ovíedo. U é chamada boniala.; entre
05 Chaymas, caz; ou c<uhite.· ¡oo Mexíro, 1macamote.

3.° - O milho, Zca mait· L., nao encontramos cul­
tivada no Brasil outra especie, a. nio ser a conhedda entre

oos. No Paraguay e nas Provincias do sul do Brasil .se
cultiva ta.mbero a Zea cryptospenna Bonafous (Zea me".
varo tunicala S. Hit). cujos grios na espiga se acbam
cobertos de escarnas membranosas. 1sto tem maior im·
portancia pela. circ::urnt.rtancia de se poderem distinguir,
actualmente, maior numero de especies do genero Zea,
do que as cultivadas nas diversas regióes do Novo Mundo.
Aasim, nao se conhec::c apenas a Zea. CJU'tlgua - já de1l­
cripta por Molina, com folbas serriJhadas, do Chile (chi­
leno Gua),. porém outra, com folbas peludas. Zea h#1D
Bonafous. da California, 2elJ erytJlrolepis Bonafous, que
se distingue- pelu ~mas vermelho-ferrugem do sabugo.
das~ do Missouri e. finalmente ainda aIgumas de
todas estas varias espede$ do Mexico.

Na lingua. do Haití se chama milho - mDhü (o
qua! eeja dito de passagem, segundo testemW1ha.s autenti­
cas. fai tl'Uido no anuo de 1204 de Anatolia, para o c:on--

dado de Montferrat). Entre os Caraibas das .Ant.ilbas
c::hama-.se auachi. goo.ri, mariri e nos do continente ­
ooua.r.ri. Os Qlélymas conhecem por: annaze, ayo.z~ ou
yurar, os Aztecas por tlaoJJi; os Tupís por auaty - ou
uba-tim, o que quer dizer: gramen rostratum (101).

4.0 - Varias especies de batatas, Convolvulus botaltU
L. e afiios; Tupi: jetica (Heitich). Haití: batlJla; Cara.i.­
00: 1UJpi; Azteea: camolli.

5.0 - Cará em tupí, igname no litoral de Paria, no
Haití ajé; sao especies de Dioscoreas sarmentosas que
proouzem tuberculos comestiveis, por exemplo: D. alafa,
e outras. Mencionamos nio ser conha:ido pelos aboríge­
nes brasileiros outro tuberculo, chamado, 000 sabemos
porque, tupinaJnbúo H eliatúhus tubiN"OSIU L.

Correa já observou (HJmlb. Mouv. Esp. H. p.4(9),
que a planta nao vegeta em estado silvestre no Brasil.
Sua patria deve provaveJmente ser procurada em Buenos
Ayres. se nio se demonstrar ser o Mexico.

6.° - Taiá :..... tayóba, 11JOngaru, sáonomes tupís
das .aradas man.sas mucilaginosas e feculentas, que sio
utilizadas como legumes. quando cozidas. - (Colocasia
antiquorum e esculenta, CoiDdium poecile. sagittijolium,
etc.). No Brasil. essas plantas sáo conhecidas por inlultm.

7.0 - Mvndf4bi, mandubi dos tupirs, maní .110 Haiti.
Ar«hit hypogMa, é comido cm e torrado. Fomece oleo
apreciado.

(101) Milbo uburro - 4lxJti.ant4n. DiIx. Braa. Port.E'
pouivel que uU-lim ae;a erro typograpbi¡;o; o certo é 4baIJ '­
milbo. (Nol4 tU Piroj6 do SilP4).
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botWque i leur f4~, mais eUe sert d'auxiUaire &u botaniste.
na imploient. pour di.stinguer les p1.antei, des mots tir~ de la
couleur, de la dureté. de la f~ de l'utllité. de la grandeur,
etc..~ un botaniste, toujours un cara~re saülant les guide ".
B. Rodrigues - 1882. pg. 22. .. A falta de inteJligencla. a falta
de bdo e de honra. a $\Ia pouca aetividade, que lhes lanyun cm
rOGto (lIS ucnptores, no que o vulgo allás acredita, Dio do mala
eSo que Vq que t'ucobrem muitoa erimea. c; para se justificar o
prc¡cedimeato barbaro dos que te di.zem ciYilisados tt. Mbaé·Kú.
pq.I.

'" Km outroa trabalhos sempre fi~ a apoloaia da clua~
indígena. caja nomenclatura é uada nos termos de sua lingua,
acnora. expreuiva e que se L,resta á f~ dos DO!ntS, eom
Jnuita propriedade e mesmo com mais eupbonia do que muitos
fomteic:los pdo Breao e pelo latim a lingua classk:a da. botani<:a.
Parccendo á primeira vista tern10s de dificil pronuncia, de urna
liDIv4 bubara.. comt1.ldo do tic barbaras como OIJ que a iclencia
~ tirados das liQsuas classku e morw". Col A boa o
e:xada app~ dos nomo e a sua intelligente composi~ ex­
primindo perfátamente, como te fóra em pego ou ladro, wna
propriedade da planta. c:Jio..DOlI urna ¡dé&. muito li!onaeira da
intdligencia e da agudeza de espirito dos selvico1as".

'" DizaD os Padres do Seminario de Assum~o, no Prolo¡o
da (daMlf'UJlka. do idÚHM Gww.mi, tratando da belleza da lingua:
.. Lu plantas sacan su nombre de la forma que affectam o de 1&
virtud que las caracteriza. assi que basta saber su nombre para
saber ta.mbien el uao que de e11u se puede hacer". Op. clt. pp.
19-17-41.

O sabio brasileiro Dr. Barbosa Rodrigues, deve ser admirado
&inda por mais esta moda1idade do seu· profundo saber'. O livro
citado é wn escrlnio vientifico ende se e.ncerram muitas observa.
~~ recolhidas entre os KGnJIIIi e 06 Ta.ni,i.
.Acreditamos mesmo ser o primeiro líVTO braaiteiro no ,enero.
(NoúJ 41 Pwaj6 da Sil'W).

Como prava. do pequeno intercambio entre poyOS do
Me:dco e do Brasil, falam as circumstancias de nio serem
conhecidas neste paiz, conforme referimos, muitas espe­
cies e principaes variedades do milho, que no Mexico e
paizes vizinhos ainda sio cultivadas, além da. especie com­
1nUD, e de os indios brasileiros nunca terem usado o
fIomate Sollmum l,coperskilm L., em azteca tom<úl, ero
aapoteka ¡llhón e as especies mexicanas de anonas, de

Bpotia e abias (Aclmu e Lsu:uma).

Uma pesquisa etymologica dos nemes das plantas
lIteis brasileiras que vegetam selvaticamente, entre outras
iI'DUSU, deve r~ a circumstancia de que muitas dellas
lJio denominadas por simples radic:ae&, ora pertencentes
, urna especie, ex: tmd6 - Anda. bra.si1iensis, ora a va­
lÍas affins, como: yiló ou uM (GJW'ee), imW ou ambú
IS;tm4lias) i e que ao contrario disto, porém, a maioria
tW1as traz nemes comp<>stos.

As palavras caá. folba ou herva, 14'114 ou o1Jo, em dia­
teto guarani Y, planta, wwa - arvore, ¡Pé - planta.
arepadeira, cipó, liana, apparecem frequentemente: assim
- ead afl,ba - folba chata - Piper ;eltatum; caa-pim
- todas as grammu; tej6ba (tal - arde na boca) as
4raceas de sabor picante; ibiro-pit4ngC, madeira venne­
.. (CQlsalpi1UJa "hiMla L., arvore que fomece o pau
lnIsil, segundo Lery e Thevet, tambem chamado arabou­
_ owile dos Caraibu), wtW-iiw (Icica) ar'VOre resi­
.. de icitc - resina i (ara.n4 itNJ, eamaubeira, eoper­
Fa cm/era Mm.: cartm6 significa resina ba1samica, em

Como podemos observar na primeira figura (pp. 240-241), Von
Martius discorre sobre plantas brasileiras, tendo uma preocupa9ao
constante em apresentar as designa90es equivalentes em diversas lín­
guas (tupi, Caraíbas continentais e insulares (Haiti), dos índios Chay­
mas, Cumanagotos, Aztecas e portugues). Esse texto se diferencia dos
glossários (enciclopédicos) por dispor os dados em forma corrida, em
vez de separados emverbetes multilíngües. As observa90es metalin­
güísticas concernentes aetimologia e ao processo de forma9ao de pa­
lavras passam a ser mais incisivas no final da obra, como pudemos ve­
rificar na segunda ilustra9ao acima. Essa e as páginas seguintes do
livro sao dedicadas ao estudo do processo de forma9ao das palavras,
mais especificamente aanálise do significado dos radicais que
compoem os termos designativos de espécies da flora brasileira. Esse
estudo vem acompanhado da indica9ao dos termos científicos adotados
na época. As análises vem, entretanto, permeadas de preconceito em
rela9ao acultura dos povos indígenas brasileiros.
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4. OS DICIONÁRIOS MÉDICOS NO BRASIL

Lídia A1meida Barros

Nos itens anteriores prOCllramos mostrar como textos dos períodos
colonial e imperial brasileiros empregavam um discurso lexicográfico
para descreverem as coisas da época (objetos da realidade extralingüís­
tica) e o léxico que as designava. Agora nos ateremos mais especifica­
mente a obras lexicográficas especializadas em Medicina que foram
elaboradas por brasileiros no período colonial e no século XIX.

4.1. O PRIMEIRO DICIONÁRIO MÉDICO DO BRASIL

Qualquer afirma~ao categórica sobre dados históricos é temerária.
Toda verdade científica é passível de revisao aluz de novas descober­
taso Nesse sentido, podemos apenas afirmar que, em nossa pesquisa so­
bre o tema "História dos dicionários médicos no Brasil", encontramos
um trabalho que é forte candidato aindica~ao de primeiro dicionário
dessa área do saber elaborado em nosso país. Trata-se de urna pequena
obra com título longo: Nomes das partes do corpo humano, pella lin­
gua do Brasil, ca primeiras, segundas & terceiras pessoas & mais dif-
ferenfas q nelles ha; mujto necessarios aos confessores que se occupiio
no menisterio de ouuir confissaes, & ajudar aos jndios onde de contino
seru? Juntos por ordem alphabetica, pera mais facilmente se achar?,
& saber?; pello padre PERO de CASTILHO da Companhia de Iesu.
Anno 1613.

Sao poucos os dados biográficos sobre o autor. Sabe-se que nasceu
em 1572, perto do Rio de Janeiro, era sacerdote e ainda vivia em 1631,
com 59 anos, no Colégio de Pernambuco, e parecia gozar de boa saúde
(Ayrosa 1937: 22).

O objetivo dos Nomes das partes do corpo era facilitar o ofício da
catequese. Seu público-alvo eram os padres que lidavam diretamente
com as popula~5es indígenas e sua motiva~ao era, portanto, de cunho
religioso. O dicionário organiza-se em duas listas bilíngües, em ordem
alfabética, de termos que designam estruturas da Anatomia Humana: a
primeira, tupi-portugues; a segunda, na dire~ao inversa.
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NOMES DAS PARTES DO CORPO HUMANO.
PELLA LlNOUA DO BIUSIL. el' PRI.MoEI.
IUS. SEOUNDAS. 4: TER,CEIRAS PESSOAS 4:
MAIS DIFFEREN~A;S Q NELLEs HA; MUJTO

NECESSAR,IOS AOS CONPESSOR,ES QUE se
OCCUPÁO NO MBNISTER,lO DS OUUIR, CON­
PISS6es. 4: A.lUDAR, A08 JNDI.OS ONDE DE

OONTINO SEIl.UÉ. JUNTOS POR ORDEM AL­
PHABETICA. PERA MAIS PACILMENTE SE

ACHARB. 4: BABERÉ; PELLO PADRE PERO
DE CASTILHO DA COMPANHIA DE IESU.

ANNO 1613.

A

1 A membri caput. daqui vem sed. meu
mano. tomada a metaphora da primeira
signüica~o, e principal.

2 Aba. Cabello da cabe(.a. xeába, deába, yába.
3 AbebO. Grenha. xc. de. y.
4- A<:aii. Matrix in í~. xe. de. y.

[27]

NOMES DAS PARTES DO CORPO HUMANO.
PELLA LlNOUA DO BRASiL POR ORDEM
ALPHABETICA PERA MAIS FACILMENTE SS

SABEREM.

A

258 Abertura da boc:a. juriiboca.
259 Alma. Anga.
260 Arte1ho. Pignhuá.
261 Arreigada. do Bra<;o. Gjbá. ipig.
262 Arreigado da mio. Pbpjtá..
263 Arreigado da coxa junto da virilha. 'Úbjpig.
264 Assento das nadegas. Tem.igcá. yapé.
265 Ada. Pu~ucaya.

B

266 Ba<;o. Pere.
267 Barba. Tendibi.
268 Barba. i. cabellos. Tendibaába.

I
Tetigmá ígué

269 Barriga. da perna.. Tetigmi oo.
Tignii 00.

[45]
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Assim, da página 27 a41 as entradas sao dispostas em ordem alfa­
béria tupi-portugues. Os verbetes sao precedidos de um número de sé­
rie. No total, sao 257. A segunda parte inicia-se na página 45 e vai até a
54. A mesma organiza9aO dos verbetes lhe é dada, desta feita na ordem
portugues-tupi. Os números de série dao continuidade aseqüencia, ou
seja, iniciam-se em 258 e o último verbete é de número 439, perfazen­
do, assim, 181 termos. Evidencia-se, portanto, urna defasagem entre o
tratamento dado anomenclatura nas duas partes: a tupi-portugues pos­
sui 76 verbetes a mais que a outra. Urna possível explica9ao para essa
situa9ao seria a suspeita de que a versao portugues-tupi nao seja produ­
to do mesmo autor.

a programa básico de informa90es que se observa nos verbetes é com­
posto dos seguintes microparadigmas: entrada em língua de partida e seu
equivalente em língua de chegada. Além desses dados, encontramos, na
primeira parte da obra, outros como xe. de. y. ou xe. de. c. A explica9ao so­
bre a identidade e fun9ao desses elementos vem com Ayrosa:

No nosso manuscrito vem, além das palavras tupis, os pronomes ou Ín­
dices de possessao das tres primeiras pessoas do singular, isto é, xe. de.
y. ou c. Isso demonstra urna preocupa<;ao muito particular do autor do
trabalho, um corno que tra<;o característico numa obrinha que, por suas
finalidades, poderia ter exigido muito mais úteis e interessantes ano­
ta<;6es (Ayrosa 1937: 16).

A presen9a desses dados nos enunciados lexicográficos dos verbetes
já é pré-anunciada no próprio título da obra: Nomes das partes do cor­
po humano, pella lingua do Brasil, co primeiras. segundas & terceiras
pessoas. a sintagma grifado indica os dados que se observam nos ver­
betes logo após o equivalente em portugues. Esses se encontram, toda­
via, apenas na primeira parte do repertório, nao constando dos enuncia­
dos lexicográficos da segunda. Esse seria, talvez, mais um indício de
que o trabalho completo foi feito a quatro maos (ou mais), provavel­
mente em épocas diferentes. Em outras palavras, esse detalhe pode re­
for9ar a idéia de que nao tenha sido a mesma pessoa a preparar as listas
tupi-portugues e portugues-tupi.

autro aspecto que chama a aten9ao é a indica9aO de sinonímia. De
fato, tanto na parte tupi-portugues, quanto na outra, por vezes ocorrem
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situa90es em que para dois ou mais termos em urna língua seja indica­
do apenas um equivalente na outra. É o caso dos termos abaixo:

244. Tobapiába
Tobaapoa
Tobaibíra
Tobaapíra

269. Barriga da perna

Topete xe. de. c.

{

Tetigma igue
Tetigma 00
Tigma 00

Nesses exemplos verificamos que os termos indígenas Tobapiába,
Tobaapoa, Tobaibíra e Tobaapíra, de um lado, e os termos Tetigma
igue, Tetigma 00 e Tigma 00, de outro, sao sin6nimos entre si. O pri­
meiro trio tem como equivalente único topete e o segundo, barriga da
perna. Constituem-se, na verdade, de "variantes de sentido, compo­
Si90es por analogia, regionalismos, etc." (Ayrosa 1937: 10). Podem ain­
da ser variantes fonético-fonológicas em uso pelos indígenas na época
ou expressoes adotadas por Castillo para grafar os sons que seus ouvi­
dos podiam captar: "Si de tal ou qual modo eram ditas e compreendi­
das certas palavras, assim ele as procurou grafar e traduzir. Nada de
preocupa90es puristas e gramaticais. Retratou o linguajar de sua época
e da regiao em que vivia, com todos seus defeitos e com todos os seus
tra90s característicos" (Ayrosa 1937: 11).

Assim, o registro da sinonímia/varia9ao lexical nos enunciados lexi­
cográficos deve-se a urna preocupa9ao de Castillo em fornecer elemen­
tos que facilitassem a compreensao, por parte dos confessores, da lín­
gua falada por seus confessados. A varia9ao em si se deve, por outro
lado, de acordo com Ayrosa, a particularidades do tupi da regiao em
que se encontrava o autor. Muito provavelmente (hipótese nossa) está
ligada a diferen9as de falares de grupos indígenas praticantes da mes­
ma língua geral. Nossa posi9ao se apóia ainda na informa9ao contida
no próprio título da obra: "& mais differenfas q nelles há". Possivel­
mente predomine no trabalho o tupi tal qual era falado no litoral, já que
o dicionário visava servir de instrumento ao trabalho dos sacerdotes
que atuavam na costa nordeste do Brasil.
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Com O passar dos séculos, essa obra, considerada por alguns cientis­
tas de nosso tempo como a primeira Nomina Anatomica brasileira, tor­
nou-se também um registro importante do portugues escrito em nosso
país no século XVII. Acreditamos ser esse o primeiro dicionário de
área médica produzido no Brasil.

4.2. Os DICIONÁRIOS MÉDICOS NO BRASIL DO SÉCULO XIX

A produ9ao brasileira de obras lexicográficas médicas cresceu de
modo intenso no século XIX, em parte por influencia da conjuntura in­
ternacional. De fato, "esse crescimento editorial, ocorrido a partir da
segunda metade do século passado, pode ser relacionado ao avan90 e el
consolida9ao da Medicina moderna, o que ocorreu no século XIX"
(Krieger 1998: 295). O aumento de publica90es de obras lexicográficas
especializadas nessa área do saber no Brasil da segunda metade do sé­
culo XIX deveu-se também el autoriza9ao de funcionamento de gráficas
e editoras em nosso país (até entao proibido), concedida após a insta­
la9ao da Corte portuguesa no Rio de Janeiro.

Pesquisas recentes indicam a existencia de 18 dicionários e enciclo­
pédias médicas publicadas naquele período, destacando-se entre elas as
seguintes:

1853 ~ de Athayde Lobo O dicionário dos termos de medicina de
Moscoso cirurgia, de química, anatomia, etc.

(Pernambuco, Tip. de Manoel Figueira de
Faria).

1860 Joao Francisco de Oliveira Dicionário de Termos Científicos das
Baduen Moléstias (Pernambuco).

1862 Nicolau Moreira Dicionário de plantas medicinais brasileiras.
Suplemento em 1871.

1865 Th. 1. H. Langgaard Dicionário de medicina doméstica e popular
(Rio de Janeiro, Laemmert; 2a ed., 1973)

1887 Paulinho Nogueira Vocabulário indígena em uso na Província do
Ceará com explica~¡;es etimológicas,
ortográficas, históricas, terapeuticas, pp. 209-
432 e nota.
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1890 Pedro Luiz Napoleao Diccionario de Medicina Popular e das
Chemoviz Sciencias Accessoriaspara uso das famílias

(París).

1893 Silva Lima O Glóssário Médico - de vocábulos,frases e
locur;i5es incorretas ou variavelmente escritos,
pronunciados ou interpretados (Gazeta Médica
da Bahia, 24, pp. 331,475, 523, 570 e 25;
pp. 46, 94,139,189,238,285 e 577 em 1894).

Ao analisar O Dicionário de Medicina Popular e Ciencias Acessó­
rias, de Napoleao Chernoviz, e o Dicionário de Termos Científicos das
Moléstias, de loao Francisco de Oliveira Baduen, Maria da Gra9a Krie­
ger (1998) verificou que esses podem ser considerados corno paradig­
mas de obras dessa natureza no século XIX. De fato, no que tange el
composi9ao da nomenclatura do Dicionário de Medicina Popular e
Ciencias Acessórias, publicado em Paris, cuja 6a edi9ao (aqui analisa­
da) data de 1890, essa possuía as seguintes características;

1. presen9a razoavelmente equilibrada de unidades termi­
nológicas provenientes dos diferentes subdomínios da
Medicina;

2. presen9a de termos oriundos dos campos da Botanica,
Zoologia, Alimenta9ao, Bebidas, Esta90es de Águas
Termais, Profissoes e Minerais;

3. o conceito de Medicina subjacente el obra (e que deter­
minou a escolha da nomenclatura a ser tratada) é largo,
llltrapassando os limites de si mesma e abarcando ter­
mos de "ciencias acessórias", que designam seres, coi­
sas ou conceitos que, de algum modo, relacionam-se
com a saúde dos homens;

4. as informa90es veiculadas pelo enunciado lexicográfi­
co sao de caráter enciclopédico;

5. no caso de verbetes dedicados a termos que designam
patologias, esses contem "descri90es das tipologias das
enfermidades e as orienta90es terapeuticas, além de
outras informa90es consideradas úteis pelo autor"
(Krieger 1998: 299).
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6. há verbetes que praticamente nao contem defini9ao,
apenas urna opiniao pessoal do autor sobre alguma
questaoque o incomoda. Exemplo:

Vento máo. Vm erro popular faz com que algumas pessoas deem este
nome aapoplexia, como se esta moléstia fosse produzida pelo vento
(Chemoviz 1890: 199).

No que conceme aos aspectos lingüísticos mais propriamente ditos e
ao seu tratamento lexicográfico, observa-se que:

termos homónimos constituem entradas de verbetes di­
ferentes. Exemplo: galo (moléstia) e galo (ave);

- a varia9ao terminológica (lexical) vem expressa na pró­
pria entrada por urna seqüencia de termos ligados pela
conjun9ao ou, por urna remissao ou pela indica9ao do
termo científico correspondente ao termo popular que
constitui a entrada.

- a etimologia também é freqüentemente dada.

O objetivo maior da obra de Chemoviz era o de "auxiliar as famílias
no conhecimento e nas formas de tratamento das moléstias, nao se tra­
tando, portanto, de um dicionário para especialistas" (Krieger 1998:
297). Essa característica também se encontra presente em outros dicio­
nários médicos da época. De fato, "um dos principais princípios que re­
gem a produ9ao lexicográfica médica do século XIX no Brasil é de na­
tureza pragmática. Vale dizer, a estrutura interna da obra preocupa-se
em adequar-se, sob vários aspectos, as imagens de competencia e, so­
bremaneira, de proje90es do interesse informativo dos consulentes vi­
sados" (Krieger 1998: 302).

Do ponto de vista de sua tipologia, as obras lexicográficas especiali­
zadas em Medicina do século XIX, embora se denominassem Vocabu­
lário, Dicionário ou Glossário, tinham mais propriamente um caráter
enciclopédico. Essa característica dos dicionários de Medicina era urna
marca da produ9ao lexicográfica geral da época.



Elementos de história da terminografia médica no Brasil

5. CONCLUSÁO
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Os aspectos aqui levantados sao, a nosso ver, importantes para a com­
preensao do processo de constru9ao do saber terminológico e termino­
gráfico médico no Brasil. Se nos ativéssemos ao conceito de Termino­
grafia tal como essa disciplina científica é concebida hoje, nossa pesqui­
sa deveria se restringir aos dicionários especializados cuja elabora9ao se
baseia em princípios teóricos e metodológicos próprios da Terminologia
moderna. O número seria, entao, muito reduzido e se limitaria as obras
elaboradas nas Universidades em que se desenvolveram estudos em Ter­
minologia (fundamentalmente a partir da década de 1980).

De acordo com a perspectiva que adotamos neste trabalho foi conside­
rado um discurso lexicográfico existente em documentos que nao se ca­
racterizam como obras lexicográficas e os dicionários médicos propria­
mente ditos. Partimos, assim, do pressuposto de que o resgate da história
da Terminografia brasileira nao deve deixar de levar em considera9ao
tanto dicionários, quanto outros documentos que trazem em seu bojo ele­
mentos precursores da Lexicografia especializada ou da Terminografia,
neles se observando um discurso lexicográfico ou terminográfico, além
de um discurso de constitui9iio do léxico de áreas de especialidade.

Dentre esses documentos situam-se as cartas, os relatos de viajantes,
narrativas oficiais, estudos científicos produzidos nos primórdios do
período colonial que descreviam o Brasil em seus diferentes aspectos
para fins diversos e que contribuíram em muito para a elucida9ao de lé­
xicos indígenas e para o enriquecimento do universo lexical do portu­
gues, sobretudo no que concerne a termos que designavam coisas exó­
ticas ou doen9as, próprias do local ou nele existentes, desconhecidas
dos colonizadores. Ao descrever as coisas, descrevia-se também a ter­
minologia científica e popular que as designava. Um destaque deve ser
dado as obras dos naturalistas nas quais é evidente urna preocupa9ao
com o léxico e a presen9a de um discurso lexicográfico mono-, bi-,
multilíngüe e/ou enciclopédico, ora em forma de texto corrido, ora no
estilo de verbetes de dicionários.

No que conceme aos dicionários médicos produzidos no Brasil até o
final do século XIX, ganha relevo o vocabulário bilíngüe de Pero de
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Castillo. Essa obra, de 1613, que listava os nomes das partes do carpo
humano em tupi e em portugues, deu urna contribui9ao ao resgate da
história da Anatomia e da Medicina no Brasil, podendo ser considerado
como o primeiro dicionário de área médica de nosso país e como a pri­
meira Nomina Anatómica nacional. Com efeito, somente a partir da se­
gunda metade do século XIX é que a produ9ao desse tipo de obra gan­
hou impulso devido el permissao para publica9ao em território nacional
e aos avan<;os da Medicina acorridos no Brasil e no mundo da época.
Urna das principais características dos dicionários médicos do século
XIX era seu cunho enciclopédico e o pouco rigor no trato dos dados
lingüísticos. As entradas dos verbetes eram vistas mais como temas do
que como termos.
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